
Retransformations 
By Gretta Sarfaty

Alegre Sarfaty, Gretta, Gretta Alegre, Gretta Grzywacz, Greta Sarfaty Marchant, Gretta Sarfaty. 
All those are names of the same character: an artist born in Greece and naturalized in Brazil, 
who also embraced many cities, such as Paris, New York, Milan and London. After decades 
working relatively far from Brazil, Gretta came back and has reconstructed the history of 
Brazilian art as she is reinserting her artworks retrospectively. Since then, she has defined the 
identity of Gretta Sarfaty, a name that works as an umbrella to shelter all Grettas she has been 
throughout her life – among transits and transformations.

This exhibition is built on the dialogue between the artist looking for a revision of her artwork 
and an artist-researcher who wants to see it as a whole and contemplating its complexity, as 
the extended body of a continuous creative process round the unfinishable task of stabilizing 
an identity. For “Retransformations of Gretta Sarfaty”, we selected a set of photoliths and 
paintings from the 1970s that elucidate her poetic’s core aspect: the overprojection of images 
in multiple layers, magnifying, mirroring, distorting, discoloring, recoloring, and translating 
between different media. The presentation of those artworks has been elaborated as a film 
montage of a loop in the exhibition’s space, the explosion of a lineal narrative based on the 
obsessive accumulation of repetitions – from radical alterations to subtle dissimilarities.

The conversation between artist and curator has been performed as the reading of a fiction, 
collecting tracks of a mutant character’s life, also full of different names and territories 
converging onto a wide body of artworks. What we have seen together in this recompilation 
is analogous to what Bakhtin found in Dostoevsky’s work: “We see not who they are, but how 

Gretta Sarfaty, “Transformations I (VII/VI)”, 1976, Oil and graphite on canvas. Photo by Ding Musa.



they are conscious of themselves; our act of artistic visualization occurs not before the reality 
of the hero, but before a pure function of their awareness of that reality” .
 

When the first reception of her psycho-auto-photos occurred, with works in paintings, 
drawing and photography, in the late 1970s, art critic Olney Krüse depicted the ambiguity 
of this persona: “Gretta, young, beautiful, rich, elegant, married and very intelligent woman, 
could be too similar to the majority of her famous and ‘important’ colleagues, acting, so 
astutely, in Brazil’s visual arts. [...] What happens is that this girl works while others cheat and 
lie” . Krüse reverberates the set of artworks Gretta exhibited in 1976, at Galeria Global, in 
São Paulo, organized by Franco Terranova under the title “Metamorphosis”, highlighting two 
aspects: “First, a series of photographs showing Gretta’s face, pretty, natural, with no lies, no 
real nor imaginary plastic operation, and the total distortion of a witch-like face. After the 
photos she makes amazing drawings”.

Almost fifty years later, the exhibition we present now at auroras is meant to recapitulate the 
various transformations of Gretta’s image by means of her artistic creation, as a dive in search 
of her own identity, passing through self-portraiture picturing her face and her body, as well 
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View of the exhibition: “A Woman’s Diary” paintings and one “Transformations” painting. Photo by Ding Musa.

View of the exhibition: three paintings from the series “Transformations”. Photo by Ding Musa.



3

as the general image of women’s body that is dissolved till the loss of facial figuration. Looking 
for something Gretta calls “essence”, the artist unfolds the images she makes of herself in a 
series of repetitions, the obstinate gesture that materializes a crisis, questioning the conditions 
of women and the stereotypes of femininity that insist standardizing and limiting the potency 
of their lives.

In this show, we put together 40 pieces from the crowd of positive and negative photoliths 
made by Gretta to be reproduced into prints and books, composing the “Auto-Photos” (1975), 
“Transformations” (1976-77) and “A Woman’s Diary” (1977). Some of them were magnified 
to be projected on paper and canvas, becoming drawings and paintings. From the wide set 
of paintings, 10 of those derived from “Transformations”, emphasizing Gretta’s faces, or “A 
Woman’s Diary”, focusing her body. We also introduce an unfinished painting from the series 
“Body Works” Gretta begun right after, in 1979, but retaking its purpose later, since mid-1980s 
– pointing to the paths Gretta has going throughout the following decades, even nowadays.

Gretta’s work is obsessive and repetitive, it is built on the transposition of one image onto 
other surfaces. She distorts the images manipulating the paper in the photofinishing process, 
juxtaposing layers of traces and colors in the magnified projections on shits and canvases. 
Each image has a place in the large spectrum of introversion and extroversion that constitutes 
her work, deriving into pieces she titles adding numbers, subcategories for the replications 
of various parts and series, forming codes for different details picked from the same source 
image. Such repetitive work evokes the protagonist from José Saramago’s novel All the 
Names  , the methodic low-level clerk called Mr. José, who starts breaking with traditions and 
disrespecting stablished rules, then opening space for an adventure of grotesque occurrences. 
The same happens with the retransformations by Gretta Sarfaty presented in this exhibition, 
the material traces of a verification: “the self-identity is an illusion” .

View of the installation by Tálisson Melo with forty photoliths by Gretta Sarfaty. Photo by Ding Musa.

Tálisson Melo
curator

4



View of the exhibition: a “Body Works” painting in front of the installation with forty photoliths. Photo by Ding Musa.
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Retransformações 
De Gretta Sarfaty

Alegre Sarfaty, Gretta, Gretta Alegre, Gretta Grzywacz, Greta Sarfaty Marchant, Gretta Sarfaty. Todos esses 
são nomes de uma mesma personagem: a artista nascida na Grécia e radicada no Brasil que abraçou várias 
cidades, como Paris, Nova York, Milão e Londres. Depois de décadas mantendo-se um pouco distanciada 
do Brasil e de São Paulo, Gretta regressou nos últimos anos buscando reconstruir, por meio da inserção 
retrospectiva de sua obra, a história da arte brasileira. Desde seu regresso, assumiu a identidade de Gretta 
Sarfaty, um nome guarda-chuva que acolhe todas as Grettas que ela foi e vem sendo pela vida – em trânsito 
e transformações.

Esta exposição surge do diálogo entre a artista, que busca rever sua obra, e um artista-pesquisador, 
que quer vê-la em sua inteireza e complexidade, como corpo expandido de um contínuo processo 
criativo em torno da tarefa inacabável de estabilizar uma identidade. Para “Retransformações de 
Gretta Sarfaty”, selecionamos um conjunto de obras da artista, em fotolitos e pinturas, que explana um 
aspecto fundamental de sua poética: a sobreprojeção de imagens em múltiplas camadas, ampliações, 
espelhamentos, distorções, traduções midiáticas, descolorações e recolorações. A apresentação das obras 
foi pensada como a montagem de uma película fílmica que pode dar voltas em si mesma, num loop no 
espaço expositivo, passando pela explosão da linearidade no acúmulo obsessivo de repetições – com 
alterações que vão de gestos radicais a sutis dessemelhanças.

O diálogo entre artista e curador foi se configurando como leitura conjunta de uma ficção, recolhendo os 
rastros da vida de uma personagem mutante, cheia de nomes e territórios distintos que convergem num 



corpo expandido em obras. O que vimos juntos nessa recompilação é análogo ao que Bakhtin observou no 
trabalho de Dostoiévski: “Nós não vemos quem a personagem é, mas de que modo ela toma consciência de 
si mesma, a nossa visão artística já não se acha diante da realidade da personagem, mas diante da função 
pura de tomada de consciência dessa realidade pela própria personagem” . 

No momento da recepção inicial das psico-auto-fotos da artista em desenhos, pinturas e fotos na segunda 
metade dos 1970, o crítico Olney Krüse descreveu a ambiguidade dessa persona: “Gretta, jovem, bonita, 
rica, elegante, casada, inteligentíssima, poderia ser muito parecida com a maioria de seus colegas famosos 
e ‘importantes’, atuando, com muita malandragem, nas artes visuais do Brasil. [...] Acontece que esta 
menina trabalha enquanto os outros traem e mentem” . Krüse repercutiu o conjunto de obras que Gretta 
apresentou em 1976, na Galeria Global, de São Paulo, organizada por Franco Terranova sob o título de 
“Metamorphosis”, com dois aspectos salientados: “O primeiro deles, uma série de fotos que Gretta faz de 
seu rosto (belo, natural, sem nenhuma mentira; sem nenhuma operação plástica real ou imaginária) até a 
distorção total de uma bruxa. Depois das fotos ela faz desenhos incríveis”. 

A exposição que agora apresentamos no auroras, quase cinquenta anos depois, também recapitula as 
diversas transformações da imagem que Gretta opera por meio de sua criação artística, como um mergulho 
na busca pela própria identidade, passando pelo autorretrato com focos sobre seu rosto e seu corpo e a 
imagem genérica de um corpo feminino que se dissolve tanto que chega a perder a face. Nessa procura 
por algo que Gretta chama de “essência”, a artista desdobra as imagens que faz de si mesma em uma série 
de repetições, um gesto obstinado que materializa uma crise, com questionamentos sobre a condição da 
mulher e os estereótipos de feminilidade que intentam formatar e limitar sua potência de vida.

Nesta mostra estão agrupadas 40 peças da multidão de fotolitos positivos e negativos produzidos 
por Gretta para serem reproduzidos em impressos e livros, compondo as séries “Auto-Fotos” (1975), 
“Transformações” (1976-77) e “Diário de uma Mulher” (1977). Alguns deles foram ampliados para a 
projeção em desenhos, gravuras e pinturas. Do amplo conjunto de pinturas, as dez selecionadas são 
derivadas de “Transformações”, com ênfase no rosto de Gretta, e “Diário de uma Mulher”, que enfoca seu 
corpo. Introduzimos também uma peça inacabada da série que Gretta começou a criar logo em seguida, 
em 1979, “Trabalhos do Corpo”, e que retomou em meados dos 1980 – apontando para os caminhos que 
trilharia ao longo das décadas seguintes até o presente.

Seu trabalho é obsessivo e repetitivo, e está baseado na transposição de uma imagem sobre outras 
superfícies. Distorce as imagens pela manipulação do papel no ato de revelação ou no desenho ampliado 
de suas projeções em tela, pela sobreposição de camadas de cor em tinta. Cada imagem tem um lugar 
no longo espectro de introversão e extroversão que constitui sua obra, derivando em peças que recebem 
títulos e são seguidas de uma numeração para as réplicas em séries e subcategorizações em partes, com 
códigos para cada detalhe derivado de uma mesma imagem. Esse trabalho repetitivo lembra a maneira 
com que o modesto e metódico escriturário Sr. José, protagonista do romance “Todos os Nomes”   de José 
Saramago, começa a romper com a tradição e desrespeitar as regras estabelecidas, abrindo espaço para 
uma aventura de acontecimentos grotescos. Assim também são as retransformações de Gretta Sarfaty 
mostradas nessa exposição, os rastros materiais de uma constatação: “a auto-identidade é uma ilusão” .
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